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    1. INTRODUÇÃO




    A economia da informação e do conhecimento (EIC) requer rigor no tratamento de seu objeto de estudo pela forma como assume na contemporaneidade. A informação e o conhecimento sempre foram “insumos” para o avanço das técnicas de produção, para os ganhos de produtividade e para a intensificação da presença da ciência nos processos produtivos dos bens e serviços, não podendo justificar o conceito de uma “nova” economia. A partir da década de 1970, primeiramente, nos países desenvolvidos, a centralidade da informação e do conhecimento para a produção de bens e serviços dá fôlego novo ao modo de produção predominante (LASTRES; FERRAZ, 1999; PEREZ, 2009).




    A transição do modelo fordista para esse modelo com base nas tecnologias da informação e da comunicação (TICs) não ocorrerá pelo rompimento abrupto das técnicas de produção. As alterações observadas e as novas relações de produção decorrentes do protagonismo da informação e do conhecimento alojam a discussão das implicações dessa forma de produção baseada e sustentada pela intangibilidade.




    Por isso só, tais relações de produção já justificariam o debate que emerge dessa mudança de eixo. No entanto, a forma como esse fato vai estabelecer outras relações precisa ser discutida segundo a centralidade de insumos de informação e conhecimento.




    A inovação decorre da interação entre agentes da informação, do conhecimento e da inovação – empresas, Estado, universidade, instituições de pesquisas – não se perdendo de vista o contexto de relações econômicas e sociais. Essa perspectiva de análise implica a inovação como um fenômeno informacional, coletivo e cooperativo entre os agentes. Seguindo os preceitos schumpeterianos de que o desenvolvimento econômico decorre de inovações, a construção que se pretende ao longo desse trabalho é o entendimento crítico do entrelaçamento entre os atores inerentes a esse construto, que é a inovação em um cenário de centralidade da informação e do conhecimento.




    O texto destaca a atuação da universidade como agente da informação, do conhecimento e da inovação que exerce papel duplo na EIC, sendo que, para o contexto social, a universidade produz conhecimento e forma os agentes que produzem esse conhecimento. É, pois, um ator privilegiado, o que justifica a discussão e a análise de sua atuação. No entanto, a efetividade de seu papel está estreitamente ligada à existência de uma política de ciência, tecnologia e inovação, explícita ou não, e à possibilidade de apropriação social dos resultados das investigações desenvolvidas. As universidades, nessa perspectiva, são pensadas como agentes indutores e promotores do desenvolvimento econômico e social na ótica schumpteriana, o que justificaria a presença desse ator em localidades com o claro objetivo de assumir tal responsabilidade.




    A atuação da universidade e sua relação com o território são um campo de pesquisa relativamente recente para o caso brasileiro. Estudos apontam a relevância da universidade para os processos inovativos (ALBUQUERQUE, 2000; ALBUQUERQUE et al., 2015; ALBUQUERQUE; SILVA; PÓVOA 2005; ALBUQUERQUE et al., 2005; AROCENA; SUTZ, 2005; RAPINI et al., 2009; SILVA NETO, 2011; CHIARINI, RAPINI, BITTENCOURT, 2015; ORTIZ, 2015). No entanto, uma atuação pensada, planejada para que a universidade seja o agente central da transformação local ainda é um tema, cujo estudo deve ser intensificado para o caso brasileiro.




    Paula (2019) compara a universidade contemporânea a um eclipse. Assim como o fenômeno da natureza, a universidade é constituída por dois focos: de um lado, o ensino público, com base no princípio de que ela precisa atender ao interesse dos indivíduos, dando-lhes respostas às respectivas necessidades; de outro, o foco da universidade estaria voltado para a pesquisa, para a busca do conhecimento, razão de ser da instituição universitária. A universidade contemporânea, portanto, teria esses dois papéis.




    É no entrelaçamento desses papéis que se desenvolve o caso aqui estudado. A implementação de uma universidade em um município pretende a mudança de seu perfil econômico. Porém, esse território já tem características sedimentadas em virtude do perfil minerador local. A aposta dos idealizadores da implementação de uma universidade no município seria tratar-se de um agente capaz de mudar essa realidade mineradora a médio e longo prazos, diversificando seus conhecimentos.




    Território, seguindo Santos (2000), dota os homens de uma sensação de pertencimento. Não é simplesmente uma localização física, mas as relações que decorrem na localidade, por ser “a base do trabalho, da residência, das trocas materiais e espirituais e da vida, sobre os quais ele influi” (SANTOS, 1998, p. 47). Dessa forma, não se muda um contexto sem o “consentimento” de uma realidade que está dada. Ao colocar uma universidade como um novo eixo para o desenvolvimento local, presume-se que as questões territoriais tenham sido consideradas, sob pena de não se alcançar o objetivo proposto, que é a melhoria das condições materiais e sociais da população.




    A expectativa construída nesse contexto é de que o êxito da implementação de uma universidade no município resulte do entrelaçamento dos dois focos da universidade contemporânea: a busca pelo atendimento das necessidades dos indivíduos e a geração do conhecimento com respaldo em pesquisas que deem respostas a essas necessidades. O entrelaçamento desses objetivos daria à universidade o protagonismo na realidade do município sem negligenciar os aspectos socioespaciais das atividades econômicas.




    É importante o conhecimento do perfil e da identidade informacional das pesquisas científicas e tecnológicas desenvolvidas por esse agente, para que seu direcionamento tenha como consequência a apropriação social dos resultados decorrentes das investigações. O questionamento que se pode colocar é o que direciona e determina a identidade informacional das pesquisas e qual o papel da universidade como agente da informação, do conhecimento e da inovação dentro de uma realidade informacional. Outra questão relevante seria até que ponto é possível à universidade dar respostas científicas e/ou tecnológicas que sejam apropriadas socialmente.




    Há um descompasso entre as produções científica e tecnológica brasileiras, relação analisada considerando os dados do Diretório dos Grupos de Pesquisa (DGP) do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Os números sugerem que a produção científica, medida pela produção bibliográfica dos Grupos de Pesquisa, não é acompanhada pela produção tecnológica, cuja proxy são as patentes de produtos e de processos com registro ou não. Para o caso brasileiro, não é possível observar a relação descrita pelo Quadrante de Pasteur (STOKES, 2005) sobre a significativa correlação positiva entre as relevâncias tecnológica e científica da pesquisa, o que, por sua vez, sugere que os resultados produzidos pelas universidades não necessariamente se transformam em ganhos de bem-estar social e em resultados inovativos. O questionamento decorrente desse tipo de evidência é o porquê dessa realidade. A literatura sobre o tema aponta para o fato de, nos países subdesenvolvidos, haver inovação, mas os vínculos e as inter-relações entre as empresas, as universidades, os institutos de pesquisa, as agências do governo, entre outras instituições, serem frágeis, episódicos e escassos, em função de um sistema de inovação mais potencial do que real (ALBUQUERQUE, 2000; AROCENA; SUTZ, 2005; ORTIZ, 2015).




    Tendo em vista essas constatações, a investigação sobre o papel das universidades em um Sistema de Inovação (SI) se justifica, atentando para o conceito de território e da necessidade de levá-lo em consideração em sua relação com este importante agente da inovação, que é a universidade, no contexto da EIC, que coloca o conhecimento1 como protagonista do processo de produção. A identidade informacional, como unidade de análise, deve ser considerada em um cenário em que o que há de mais fluido são a informação e o conhecimento e as redes possíveis de serem estabelecidas intra e entre territórios – locais e não locais.




    A pergunta da pesquisa norteadora deste trabalho é: qual a atuação da universidade como agente da informação, do conhecimento e da inovação dentro de uma realidade informacional que caracteriza um território?




    O objetivo é estudar e analisar a relação entre universidade, território e inovação, buscando o papel da universidade como agente da informação, do conhecimento e na inovação no contexto da EIC. Para isso, foi feito um estudo de caso da implementação de uma universidade em um município minerador, cuja pretensão é a transformação do eixo produtivo local de um perfil tangível para a produção de um bem intangível – o conhecimento. De uma economia industrial para uma economia da informação e do conhecimento.




    Além dessa Introdução, há mais seis capítulos. O segundo capítulo discute a EIC e seus fundamentos. O terceiro capítulo discute aspectos da inovação e de sistemas de inovação que permitem localizar a universidade como agente relevante na construção do processo inovativo, o que leva ao capítulo quatro, que tece a relação entre inovação e universidade. O capítulo cinco desenvolve o conceito de território, colocando-o como instância fundamental para a implementação de um agente da informação, do conhecimento e da inovação em uma realidade informacional. Nesse tópico, também é discutida a presença da universidade no território.




    O capítulo seis contempla o percurso escolhido para a análise da relação entre a universidade, o território e a inovação. A esse capítulo, segue o sétimo, que descreve os resultados e as discussões decorrentes da escuta dos agentes da informação, do conhecimento e da inovação da realidade local estudada. Para isso, essa escuta foi categorizada em unidades de análise, a saber: (i) informação, conhecimento e inovação no território; (ii) Universidade e território; (iii) apropriação do conhecimento local e o fazer científico e tecnológico da Universidade; e (iv) disseminação da informação e do conhecimento na EIC.




    Essa categorização permitiu um enquadramento dos discursos desses agentes que falaram de lugares distintos – poder público, iniciativa privada e universidade – e que, em função disso, permitiram a construção do entendimento da presença da universidade naquele território. Essa escuta permitiu conhecer a realidade informacional estudada e como um agente interfere, modifica e é modificado por essa realidade.




    




    

      

        1 O conhecimento é chamado de protagonista no sentido de que se torna elemento central da atividade econômica, de maneira que parte significativa da economia gira em torno de atividades e pessoas que promovem o conhecimento, tornando-se essa a característica fundamental da EIC.


      


    


  




  

    2. ECONOMIA DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO2 (EIC)




    O termo economia da informação e do conhecimento tem caráter polissêmico, evidenciando sua característica diversa de modelos anteriores que estavam baseados nos aspectos tangíveis da economia.




    Quevedo (2007) estabelece uma distinção entre sociedade da informação e sociedade do conhecimento. O conceito de sociedade de informação está relacionado à disponibilidade dos meios eletrônicos que viabilizam o acesso à informação aos indivíduos de maneira geral, enquanto a sociedade do conhecimento se refere a uma mudança de paradigma no funcionamento do modo de produção capitalista, agora, com base na “aparição do trabalho em rede, nas formas globalizadas de produção e na predominância dos bens intangíveis” (QUEVEDO, 2007, p. 56).




    Petit (1998) define EIC como aquela economia pautada na produção, na disseminação e na interpretação de informações, bem como no uso diverso que se faz delas, cujo valor é atribuído a seu controle, acesso e difusão. Freemann (2005) afirma que essa economia é caracterizada pelo maior desempenho exportador e pelo encurtamento do tempo necessário para as inovações. Foray e Cowan (1998) contribuem, salientando o aspecto de uma “economia da codificação” relativa à evolução dos estoques de conhecimentos tácitos e codificados, entre o que é tácito/secreto e sua codificação/difusão. Foray (2004) destaca que, na economia do conhecimento, a parcela de capital intangível é maior do que a de capital tangível na composição do estoque total de capital real.




    No início da década de 70, Bell (1973) afirmava a emergência da ciência e da tecnologia como característica intrínseca desse modelo de produção sustentado pelo conhecimento, que levou à exaustão de seu antecessor tipicamente industrial do capitalismo do século XX. Boekema et al. (2000) acreditam que o conhecimento seja determinante para a produção de bens e serviços, superando o trabalho e o capital como recursos principais para o processo produtivo, fazendo da aprendizagem o principal recurso. Vale (2012), em alinhamento a essas ideias, considera ser indispensável a inovação contínua para a competitividade das empresas na EIC e salienta que os autores entendem como inexorável o processo de desindustrialização das economias na transição para a EIC.




    É característica da EIC a fluidez do elemento intangível que a constitui. No entanto, não se trata de uma novidade absoluta, podendo ser observadas nuances de sua existência ao longo dos séculos. Arrighi (1996) descreve comunicações horizontais entre os principais mercados da Eurásia e da África já no século XIII.




    Uma economia mundial de mercado, no sentido de muitas comunicações horizontais entre diferentes mercados, emergiu das profundezas da camada fundamental de vida material muito antes que o capitalismo como sistema mundial se elevasse acima da camada da economia de mercado. Como mostrou Janet Abu-Lughod (1989), um sistema frouxo – mas, ainda assim, claramente reconhecível – de comunicações horizontais entre os principais mercados da Eurásia e da África já estava instaurado no século XIII. E, por tudo o que sabemos, é bem possível que Gills e Frank estejam certos em sua afirmação de que esse sistema de comunicações horizontais realmente tenha emergido vários milênios antes. (ARRIGHI, 1996, p. 11, grifo nosso)




    Economias baseadas no conhecimento são essencialmente aquelas em que o eixo da geração de valor se desloca dos aspectos tangíveis e quantificáveis da economia industrial para um paradigma de imaterialidade da economia de serviços, baseada no uso das tecnologias da informação e da comunicação (TICs). Essas tecnologias resultam dos avanços na microeletrônica, nas telecomunicações e da convergência entre essas duas bases tecnológicas, que permitiram a expansão das relações de troca de informações e de produção e disseminação do conhecimento em nível mundial, alterando de forma radical todos os padrões até então estabelecidos na sociedade (LEMOS, 2009).




    Foray (2004) ressalta a importância que as tecnologias digitais têm como instrumento de criação e disseminação de informações e conhecimento, atentando para a dificuldade de acesso ao conhecimento antes da Idade Moderna, tendo em vista que as fontes de informações estavam concentradas em poucos centros de referência intelectual dispersos pelo mundo, como a biblioteca antiga de Alexandria.




    A EIC redefine as relações entre os agentes econômicos e sociais e a disponibilidade das TICs, o que fica evidente, por exemplo, pela utilização em larga escala dos computadores pessoais e pelo uso massivo da Internet, que alcança mais de três bilhões de pessoas no mundo (OIT, 2014). Powell e Snellman (2004) destacam que os automóveis modernos, ao contrário do modelo fordista de produção, são cada vez menos um produto de transformação do metal e, cada vez mais, uma plataforma inteligente capaz de utilizar tecnologias computacionais para integrar desempenho, entretenimento e segurança. O comércio eletrônico alterou sensivelmente os mercados tradicionais, notadamente no que se refere à substituição de intermediários na cadeia produtiva, ao aumento potencial da base de clientes, à eliminação das distâncias e ao funcionamento ininterrupto em qualquer parte do planeta. Segundo Perez e Famá (2015), as facilidades criadas pelo comércio eletrônico acirraram a competição, forçando as empresas a se diferenciarem de seus concorrentes.




    A habilidade de inventar e inovar, de criar novos conhecimentos e novas ideias que são incorporados a produtos, processos e organizações sempre foi indutora do desenvolvimento. O que diferencia a EIC dos séculos XX e XXI é a velocidade com que esse conhecimento é produzido e acumulado (DAVID; FORAY, 2003). Foray (2004) também destaca o substancial decréscimo dos custos de codificação, transmissão e aquisição do conhecimento, que tem potencializado o crescimento dos fluxos de conhecimento nessa economia pautada na intangibilidade. Ativos intangíveis, como marcas, patentes, capital intelectual e direitos autorais, decorrem deste processo de inovação e propiciam a geração de riquezas, estimulando novos investimentos (PEREZ; FAMÁ, 2015).




    Nesta perspectiva, o conhecimento assume papel de protagonista, na condição de elemento capaz de modificar as relações estabelecidas entre os fatores de produção clássicos – terra, capital e trabalho –, tornando-se o grande diferencial competitivo entre pessoas, organizações e, até mesmo, entre países, de maneira que a criação de riqueza não está mais na alocação do capital ou da mão de obra, mas na capacidade de aplicação do conhecimento agregado ao trabalho. Por sua condição imaterial, a informação e o conhecimento, na condição de bens econômicos, apresentam características que os diferenciam de bens e serviços tangíveis, o que necessariamente implica um novo paradigma para os processos de produção.




    2.1 A INFORMAÇÃO E O CONHECIMENTO ENQUANTO CATEGORIAS ECONÔMICAS




    A informação e o conhecimento são categorias econômicas na forma de uma mercadoria particular. Essa mercadoria tem como características o fato de estar em toda parte e sua produção não responder à lei da oferta e demanda. A teoria econômica convencional não apresenta ferramentas adequadas para tal discussão. Informação e conhecimento são bens públicos, não bens rivais.




    A transmissão e a disseminação da informação e do conhecimento podem ser diretas ou não, e seu processo de transformação é único no sentido de que a maneira como serão absorvidos é função do momento em que se vive e do cenário em que o agente receptor ou transmissor esteja inserido. A informação está sempre associada a um processo de decisão. O processo de absorção da informação e do conhecimento é vasto e complexo, depende de um usuário potencial, depende de maturação cognitiva e deve estar adaptado às necessidades do demandante para um processo de tomada de decisão.




    Como mercadoria, o conhecimento, diferentemente de ativos econômicos caracterizados pela fungibilidade, materialidade e equivalência, é um bem intangível que pode ser vendido a outrem sem que se perca sua posse, não é fungível, e seu estoque não pode ser controlado (MACHADO, 2015). A informação/conhecimento é um bem comum ou público, sendo, por isso, um bem não rival, não exclusivo e indivisível, o que implica dizer que o consumo da informação por um indivíduo não impede que outro indivíduo a consuma também, e os indivíduos, pelo menos teoricamente, têm acesso à mesma disponibilidade de um bem que é ou deveria ser público (MANKIW, 2014; MARQUES, 2014). Embora tenha o nome de público, não necessariamente é fornecido exclusivamente pelo Estado.




    Nesta mesma linha, Foray (2004) destaca que o conhecimento é uma mercadoria que pode ser utilizada infinitamente para produzir outro conhecimento, o que a torna não excludente, não rival e cumulativa. O conhecimento pode ser utilizado por muitos sem diminuir sua disponibilidade e não se esgota após seu uso intensivo, concluindo-se que, dadas essas características, a maioria dos mecanismos de alocação de recursos utilizados no universo dos ativos tangíveis não se aplica a maximizar a criação e a difusão do conhecimento.




    Além disso, o custo para a transmissão da informação/conhecimento pode ser mínimo ou irrisório, não havendo, assim, retorno financeiro associado. Há que se pensar também que, uma vez disponibilizada a informação, os custos para obtê-la são substancialmente reduzidos, e ela pode se tornar de domínio público, o que implicaria alguma falta de interesse, por parte de quem a produz, em envidar esforços significativos em sua produção sem a garantia do ganho/lucro decorrente de tais esforços, como ocorreria na produção de um bem tangível (FORAY, 2004). Daí, concluir que se pode pensar na justificativa para a existência dos direitos de propriedade da informação ou do conhecimento.




    2.2 QUESTIONAMENTOS À EIC




    Como contraponto à lógica econômica da centralidade da informação e do conhecimento como fator de produção, Huws (2011) entende que está se constituindo uma nova ortodoxia baseada na certeza de que o conhecimento é a única fonte de valor, com vistas a legitimar uma nova agenda política e estabelecer o contexto para uma nova fase de acumulação de capital. No entanto, a autora alerta que esse consenso emergente não deve ofuscar os integrantes reais desse mundo intangível, notadamente os trabalhadores do conhecimento na condição de seres humanos.




    Outro ponto relevante e de relativa fragilidade para a EIC está no fato de, a despeito da convergência dos vários autores para o significado do termo, Lastres (2007) afirmar a inexistência de uma definição clara do significado de economia do conhecimento e das métricas pertinentes a essa forma de produção baseada na imaterialidade, tratando-se de uma lacuna a ser preenchida, sem avanços significativos e robustos após mais de uma década.




    A negligência em relação a especificidades históricas e geográficas também é apontada pela autora como abordagem a ser aprofundada. A discussão proposta ao longo desse trabalho em relação à necessidade de conhecer a identidade informacional das pesquisas científicas e tecnológicas para a adequada atuação da universidade na EIC é uma forma de contribuir com a necessidade de reflexão sobre o tema. Como alerta Lastres (2007), é necessário atentar para “o reforço das injustiças cognitivas e outras consequências do uso descontextualizado de experiências e conhecimentos sobre questões tão cruciais como desenvolvimento e políticas” (LASTRES, 2007, p. 197-8).




    Nessa mesma linha, já argumentavam Albagli e Maciel (2004).




    Há, no entanto, lacunas no sentido de se definirem e desenvolverem metodologias e instrumentos de pesquisa que demonstrem empiricamente a relevância dos fluxos locais de conhecimento para a inovação e que evidenciem os fatores socioespaciais que interferem nesses fluxos. (ALBAGLI; MACIEL, 2004)




    E acrescentam qual é o desafio.




    [...] definir a natureza das relações locais que produzem resultados socioeconômicos propícios ao desenvolvimento com base no conhecimento, no aprendizado e na inovação, procurando construir novos instrumentos de pesquisa empírica capazes de captar essas relações, seus canais e seus fluxos. (ALBAGLI; MACIEL, 2004, p.13)




    Dessa perspectiva, o conhecimento não é entendido como autônomo, mas, sim, contextualizado, influenciando e sendo influenciado pelo seu entorno, aí incluídos os indivíduos e as instituições agentes, promotores e difusores da informação, do conhecimento e da inovação. Segundo a autora,
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